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A OIKOS e o Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis Zé Eduardo Dutra (INEEP) apresentam nessa 
edição cinco trabalhos que abordam as recentes transformações do mundo do refino da indústria petrolífera. A elaboração do dossiê A 
importância do segmento de refino para a segurança energética e seus impactos na economia política internacional da energia teve como 
objetivo explorar mais a fundo de que forma as mudanças no segmento de refino repercutem na geopolítica global da energia e como o 
Brasil se insere neste contexto.

O artigo Nova geografia do refino, economia do suprimento de derivados e escolhas nacionais, de José Sérgio Gabrielli de Azevedo, traz uma 
análise das principais tendências do setor de refino e oferece uma visão panorâmica de algumas mudanças que estão ocorrendo no parque 
de refinação do mundo. O autor sinaliza que a maioria dos países produtores e detentores de grandes reservas aumentam sua integração 
com o refino, ampliando as exportações de derivados com maior valor agregado.

Em Na contramão da segurança energética: O refino e a política de preços da Petrobras sob os governos Temer e Bolsonaro, Juliane Furno 
e Letícia Nunes Pereira Leite analisam os efeitos da condução da orientação política de atuação da Petrobrás sob os governos neoliberais 
de Michel Temer e Jair Bolsonaro. Para as autoras, a diretriz neoliberal, a desverticalização, a alienação do setor de refino e a nova política 
de preços são os principais elementos que confirmam a hipótese de que o país está renunciando à soberania energética.
 
O artigo O pensamento e a administração militar e sua influência para a constituição do refino brasileiro (1930-1980), de William Nozaki 
e Rodrigo Pimentel Ferreira Leão, examina o papel dos militares brasileiros na construção do parque de refino nacional. Para os autores, 
ao incorporar uma visão de segurança e defesa energética, as forças armadas tiveram forte influência no processo de industrialização 
brasileira, que, por sua vez, impulsionou os investimentos no setor de refino.
 
O texto Um modelo ideal para o refino? Uma avaliação da segurança energética no setor petrolífero brasileiro (1994-2022), de André Luiz Varella 
Neves e Pedro Henrique Miranda Gomes, tem como objetivo caracterizar a variável “segurança energética” no contexto do setor de P&G no 
Brasil. Os autores argumentam que a recente diminuição da capacidade de refino e da produção de derivados se refletem em uma perda de 
autossuficiência e, consequentemente, torna o país mais vulnerável frente a oscilações do câmbio e do preço internacional dos derivados. 

Em Venda da RLAM a qualquer preço: um projeto de Estado, André Garcez Ghirardi e Claudiane Barbosa de Jesus analisam o valor de venda 
da Refinaria Landulpho Alves (RLAM) e apontam que houve uma subavaliação em tal processo de privatização. Os autores defendem a 
hipótese de que a venda subestimada da RLAM seja a primeira de uma agenda política privatizante que se estende a outros setores além 
do refino. Além do dossiê especial, pela relevância dos temas na atual conjuntura internacional, a OIKOS também traz no presente número 
outros quatro artigos submetidos no sistema de fluxo contínuo.
 
Ernani Teixeira Torres Filho, em Sanções contra a Rússia: bomba dólar, desglobalização e geopolítica, analisa o que considera ser o principal 
artefato militar desenvolvido pelos americanos no século XXI: a “bomba dólar”. Para o autor, o acionamento desse instrumento contra a 
Rússia inaugura a aplicação de novas regras geopolíticas dos EUA para o sistema interestatal – pois visa desglobalizar de forma permanente 
uma economia estrategicamente relevante, excluindo-a do sistema financeiro internacional.

Em A reafirmação da hegemonia norte-americana e as empreiteiras brasileiras: os limites impostos à expansão global das construtoras 
nacionais nos anos 70 e 80, Pedro Henrique Campos correlaciona a reafirmação da hegemonia estadunidense a partir do final da década 
de 1970 e as limitações da internacionalização das empreiteiras brasileiras nos anos 1970 e 1980. O autor, apoiado em ferramentas 
metodológicas e analíticas da EPI, indica que o êxito da transnacionalização das empreiteiras brasileiras naquele período encontrou limites 
justamente quando se expandiu para áreas de interesses de grupos econômicos dos EUA.

O artigo de Milton Carlos Bragatti, A Escola Inglesa de Relações Internacionais: conceitos, atualidade e Sociedades Internacionais Regionais, 
apresenta alguns debates atuais que sinalizam uma renovação da Escola Inglesa (EI) e a reafirmação de sua posição como “via média”. 
O autor sugere que a abordagem holística dessa tradição de pesquisa – seu apelo à pluralidade, transdisciplinaridade e multiplicidade 
metodológica – oferece instrumentos, levanta questões e proporciona análises relevantes e atuais na análise de política internacional.

Por último, João Miguel Villas-Bôas Barcellos, em seu texto O complexo industrial-militar indiano: autonomia, dependência e o imperativo 
geopolítico, examina o avanço recente da capacidade da Índia de fabricar armamentos. Para o autor, apesar de ter conseguido desenvolver 
sofisticados produtos de defesa e ter feito desse complexo um relevante instrumento de política externa do país, a Índia ainda não conseguiu 
superar a forte dependência de importação de equipamentos estrangeiros.
 
Desejamos uma ótima leitura!
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